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CAMARA MUNICIPAL  
SEM VEREADORES

A autonomia dos municipios, pèrfeita- 
mente legislada pelo poder competente e 
dignam ente exercida pela quasi totalidade 
das camaras municipaes do Estado, 'nesta  
infeliz cidade tornou-se ella uma nullida- 
de em vista da nullidade dos seus r e ­
presentantes.

Essa nullidade é por todos reconhecida 
e por todos confirmada,

Quando se pega á laço a ignorancia, 
a prepotencia e o orgulho bruto, para 
com taes elementos um phantastico d i­
rectorio político proclamar o seu grande 
poderio, é justo que a parte sensata, o r­
deira e interessada pelo bem geral de sua 
terra natal e adoptiva se manifeste contra 
Jactos de tão repugnante natureza,

Uma Gamara Municipal nada mais ó do 
que a peladora e propuguadora dos in te ­
resses locaes. E ’ delia que dependem os 
melhoramentos e os beneficios que p ro ­
porcionem ao publico a spa perfeita cojtt- 
paqdidadp,

0  publico ó o oonjuncto dp tpdas aa 
entidades sociaes, e  elle é vjrn supremo 
juiz quando se pronuncia contra os des­
mandos e a inepcia fiaquelles que rece­
beram Uas urnas o encargo de cooperado- 
ies  do bem-estar social.

Mas, quando as urnas produzem um 
verdadeiro abôrto, isto é, quando de suas 
entranhas lançam fetoa disformes e nau* 
seabundos, é impossível que 6e possa 
esperar desse ridiculo residuo qualquer 
bem ou qualquer beneficio publico.

E ’ q,que acontece na então gloriosa c i­
dade de Ytú I 

Se fosse possível levantarem se de suas 
sepulturas os beneméritos e saudosos fi­
lhos desta iufeliz localidade, oh I que 
espectáculo triste e que impressões dolo­
rosas não haviam de sentir 1 

Os tempos mudam-se e com elles tam . 
bem mudam -se as condições de uma cor­
poração 1

Ytú já  foi aquelle Ytú histórico e de 
todos admirado 1 

Já produziu o que tinha de produzir de 
bom e de honroso I 

Hoje é elle um montão de podridões 
que só manifesta barbaridades, oriundas 
de espíritos detestáveis, e que visam uni­
camente o nosso descrédito perante as 
outras partes integrantes do nosso Estado 
e da nossa Republica 1 

A Camara Municipal actual não possue 
vereadores, porque foi ella fabricada  e 
não eleita legalmente 1 

E’ uma Camara sem vereadores, por­
que, além de ser ella uma utopia, é com­
posta de homens que nenhuma im portan­
cia ligam ao municipio do qual se dizem  
representantes I 

Nella nota-se não só a trangressão da 
Lei Eleitoral como a trangressão da 
moral e dos bons costumes.

Oh ! que calamidade 1 que horror !
Os seis individuos que profanaram as 

urnas com os seus nomes terão para 
sempre, e isto com certeza, a repugnancia 
daquelles proprios que foram suffragal- 
os 1

Mais tarde, quando os nossos vindouro» 
admirarem os actos e a impresteza da 
Camara Municipal de Ytú, do triennio de 
1899 á 1901, lastimarão a cruel sor^e 
que a politica corrupta de um gruj: o 
^consciente e audaz destinou á lege i- 
daria e respeitada cidade de Ytú 1 

E então a dignidade ytuana se regene 
rará e novos homens tratarão de elevar 
á su a ’justa altura aquillo que hoje está 
tão vilipendiado—o caracter de um poVo 
que tem aureolado o seu nome uas p a­
ginas da historia 1 

Teremos vereadores que saberão zelár 
e pugpar pelos interesses do município 
curando ao mesmo tempo dos melhora­
mentos locaes. Boas Euas transitáveis, il- 
luminação publica compatível com p 
nosso progresso ; agua em abundanciia 
e bebivel para o abastecimento da cid4* 
de ; alistamento eleitoral sem macula te 
sem vicio \ auptoridade8 e empregados 
municipaes competentes para deseinpe*- 
nfiarem os seus cargos e, finalmentq, 
seria applicação dos rendimentos m uni­
cipaes.

A Çamara prç^pute que çoutipue no seli 
pomhQ ppiaflo até fiue seja despefladfc 
pelo raia?, de npya ejra.

T I C - T A C
o rico a, indigeatão 

E de fome morre o pobre ;
E ’ de velludo o caix&o 
Do fidalgo rico, nobre.
O plebeu, que não tem cobre,
Vae no çarrinho de p ã o ;
De sinos não tem um dobre,
Não tem missa nem sermão.
Sou dos mais pobres de Christo, 
Mas, desde já , digo isto :
—Não vou no oarro de pão.
P ’ra nada em vida p re s te i.. .
Apó» morto servirei 
Para ser feito era sabão.

G i l - V a i .

C O N T O 15
—Tendes direito contra o qual eu nãb 

posso reagir. *Sou vossa filha, disponha 
de mim como de qualquer objecto em 
que tem domínio.

—Isso é quv ó fallar ; agora nos ent an­
demos. Bem, minha filha, serás m íito 
rica e ditosissima porque és razoavel e 
submissa. Comquanto o senhor comrnen- 
dador Silveira não seja lá muito moci­
nho, ainda está conservadão, e, no seio 
da opulência, tu repetirás satisfeitíssim a 
e orgulhosa, aquelle velho e aliás coni- 
ceituosissimo rifão : esteja eu quente, ria  
se a gente.

Maria levantou-se um tanto ^nfadadai, 
exclamando em meia voa : «ambição des­
marcada U Ia sahir quando Mauoel de 
Souza levantou-se e, de braços abertos, 
avançou para ella, dizendo :

—Dá-m e um a b ra ç o ...»
Abraçou a filha e ¡encarando-a com te r ­

nura, continuou : «és uma excellente fl. 
lha ; os ceus te abençoarão». Maria saí-

hiu ; o pae acompanhou-a com a vistá(; 
depois sentou-se, como quem reflectia.

—E’ uma cabecinha recheiada de e s ­
crúpulos; falta de miolo ; porém tem bons 
Bentimentos : criei-a cá á meu geito, hade
obedecer-me e, si não fór feliz  que I
poderá haver duvidas quando váe se ligar 
com um Crsesus, em m iniatura ó verdade, 
mas para o Rio de Jan e iro___

«E’ reconhecido e incontestável que o 
commendador ó um refinado usurario, 
talvez mesmo um róe uuhas de fom e; 
porém a m eniua ó geitosissima, logo 
lhe dará no fraco : faça-lhe olhos doces 
que facilmente decerrará o cordel da bol­
sa, Estes velhos caducos quando dão para 
gamenhos se apaixonam devéras : ó a 
derradeira centelha de amor, são os uP 
timos arrancos da vida que os tornam 
uns verdadeiros patinaos, facéis de se de- 
peunar ; e depois, este não póde estar 
muito distante da cova, e para lá não nos 
acompanha o luxo, não se leva mais que 
uma mortalha, um caixão vasio de ouro, 
e uma alma rioa de peocados e cheia de 
rem orsos., , . »

Manoel de Souza foi interrompido pelo 
creado que, chegando na porta, aunad •* 
ciou : «0 senhor commendador Silveira.»

-oQne entre, disse o Souza se levan­
tando, e caminhando para a porta «Fal- 
lai no máu, apparelhai o páu. Vamos áo 
encontro d’esae Patosi a m b u la n te .. . .  5 ’- 
preciso a g ra d a i-o .. » d irigindo-se ao-
commendador Silveira. Está em sua casa.

0  commendador eutrou e cumprimentoíir 
o Souza ; este, tomando a forma de um 
arco-iris e assucarando a voz, respondeu : 
«0 mais humilissitno  de vossos servos. 
Dai-me vosso c h a p é u . . . ,  sentai-vos.

—Obrigado, irespoadeu o comm enda­
dor sentándom e,

—Como p a s s a  vossa am abilissiina pes­
soa ?

—Soflrivel, senhoj* Souza.; obrigado. 
r - E ’ o que e u  tenho a  subida honra 

de vos desejar. Espero, senhor com m en­
dador, que, attendendo a  vida laboriosa 
de que sou quasi escravo, tereis a com­
placencia de desculpar-me por. até agora 
eu não ter ido visitai-o : era um dever, e 
que eu gostoso cumpriria para com o 
mais estiraavel e respeitabilissimo dos 
meus amigos.

—Oh I senhor, por quem s o is . . . .
—Porém crêde que assaz iucommodado 

tenho estado com esse lam entavel inc i­
dente.

—Obrigado, meu amigo.
—Que atrevimento inqualificável ! sem 

mais nem menos, invadir o domicilio de 
um cidadão geralm ente estimado por suas 
altas qualidades___

—S oíb muito amavel, meu caro senhor 
Souza.

— Velhacos 1 . . .  Grande vasa fizeram 
provavelmente ?

—Uns papeis de grande importancia.
—E  ̂ um facto quasi iuaudito.^Diflicil 

mente se pode acreditar em tanta ousadia.
—Entretanto é a pura verdade.
—E não achou meio algum de defesa ?
—Unico :—a imombilidade.
—Nem tentou gritar : aqui d ’El Rei ?
— Impossível : beijava me a fronte a 

fria bocca de uma pistola.

—E’ surprehendente 1 Conte-m e isso, 
commendador.

—0  negocio passou-se muito sim ples­
mente e em poucos momentos. Os meus 
homens eram, ou são profissionaes, como 
se pode inferir da destreza e descaram en­
to com que obravam. Poderia ser trez ho­
ras da m anhã quando eu despertei do 
primeiro somno (eu havia me deitado as 
dez e adormecido ás onze,mais ou menos), 
e senti que havia claridade no meu dor­
mitorio, ou antes, o calor de uma luz 
reflectindo nos meus olhos atravez as pál­
pebras cerradas, porém não ouvia 0 
mais leve rumor ; comtudo abri os olhos 
e vi diante de mim alguma cousa que eu 
não podia ainda discernir,porém  que meu 
instincto naturalm ente fez-me estrem e­
cer : quiz me sentar e ao mesmo tempo 
abrir a bocca, quando um homem me im- 
poz silencio com estas palavras : « cale • 
se, si estima a vida.» Meu sangue g e­
lou ; era prudente reflexionar. Então, co­
nheci que meu visitador nocturno estava 
mascarado, tendo na mão esquerda uma 
lanterna furta-fogo que, n ’aquelle instan­
te, derram ava de chapa sua luz sobre 
meu rosto,e com a direita segurava uma 
garrucha que apontava m inha fronte* 
Notei que havia mais gente em meu 
aposento, que parecia estar em continuo 
movimente, fallando em voz baixa e sem 
fazer quasi rumor. Não podia m over-m e, 
mas, procurando acalm ar as pulsações de 
minhas artérias, e prestando toda força 
aos sentidos de que podia fazer nso sem 
me coinprometter, ccuheei perfeitamente 
que abriam e fechavam gavetas, investi­
gavam a secretaria, revolviam papeis* etc. 
etc. Dopois um d’elíes, igualm en te  m as­
carado, pousou um castiçal com -a vela 
accesa sobre um aparador junto á cabe­
ceira de meu leito, afastaram -se todos 
para uiríà janella que^dá pára o ^jardim, 
com uma pistola engàtilhãda a me apon-., 
tar, e o que segürávã^a lád tem a junto • de 
mim disse-m e, indicándolo-que me to ­
mava pór alvo : «alli está quein vaa me1 
substituir por alguns in s ta n te s ; vê lá si te 
moves, ou fallas ;» foi-se retirando, subiu-; 
o peitoril dá janella e por seu turno des- 
appareceu como seus cúmplices ; o que, 
que ficou por ultimo disse-m e. somente ¿ 
«boa noute>)9 e tambera de - um salto, 
tão rápido como faria irm gato', evadiu-se. 
Eu fiquei a modo de atordoado, ou como 
fascinado por aquelles espectros, de modo 
que, quando lem brei-m e qi®*estava livre 
e podia gritar, já eram passados alguns 
segundos. Gritei, acudiu gente, prôcurou- 
se por todo o jard im — íuida I Os únicos 
vestigios eram algumas pégarfas e algu. 
mas plantas pisadas.

—Este Rio de Janeiro vae se tornando 
uma espelunca de salteadores.

—O caso é qué debalde a  policia* tem 
trabalhado para descobrir o covil de taes 
ra tõ e s .. . .  Isto vae mal.

—E esses papeis que vos roubaram . . .  ?
—São de magna importaucia’. . . .  isto 

é . . . .  (o commendador hesitou, concertou 
a garganta como atrapalhado, e continuou) 
papeis que só podem aproveitar á* m im . . .  
para outrem não tem valor algum.

—Poréni dinheiro ?
Continna%



A Cidade de Ytu
L E N D A

(AO MESTRE A. VELLOSO)
No anno de 1799, ha um século, portan­

to, existiu em uma das nossas cidades do 
interior, (talvez a mais gloriosa de entre 
todas,) um menino bonito que teve a vel- 
leidade de querer se tornar escriptor e 
lit te ra to .. .novo.

Sobre esse bello menino contam ts  
antigos a seguinte interessantíssim a len­
da :

« Logo depois de nascido, o dia que até 
essa hora tinha se conservado nublado, 
escuro e triste, tornou-se claro, límpido e 
alegre.

As brisas que vinham lá do lado do 
oriente, traziam  tanto perfume, que rapi­
damente a cidade ficou toda perfamada, 
e os ares impregnados do suavíssimo 
cheiro das myrrhas e dos musgos orien­
taos.

Um cortejo de Deuses do paganismo, 
em todo o esplendor da mythologia, veio 
tambem saudar a apparição do encanta­
dor menino.

Todas as musas abandonaram o Monte 
Parnaso, e, empunhando citharas e h a r­
pas. vieram executar hymnos e melodias 
em commemoração do seu nascimento 1 

As Fadas da belleza, da intelligencia e 
da felicidade, tambem compareceram, e, 
deslumbradas pela rariasima belleza do 
menino, concordaram em baptisal o dan ­
do-lhe o nome de Arnaldo, e a prim eira 
dellas propoz que a segunda e a terceira 
o dotassem com a intelligencia e a fe li­
cidade.

As duas Fadas, porém, não annuiram á 
proposta, explicando-lhe a primeira das 
duas que—quem era bonito não precisava 
de ter intelligencia ; accrescentando a se 
gunda que—N r bello já  era uma íelicida«

, de, coucluiado dahi, que o Arnaldo era 
teliz e que portanto dispensava da sua 
protecção. E, acto continuo, retiraram -se 
as duas Fadas.

Ficou, pois, o pobre Arnaldo apenas do­
tado de uma belleza peregrina, mas, des- 
herdado totalmente do mais indelevel 
laivo de intelligencia, e de todas as feli­
cidades que nos vém pelas qualidades 
moraes e intellectuaes 1 

Foi crescendo o menino. Com o cres 
cimento physico crescia tambem a sua já  
deslum brante belleza.

Quando se tornou moço rebell# i-se  
contra a inqualificável inclementáa d a r  
Fadas, e quiz fazer-se escriptor 1 

Começou a escrever á torto e d dirM to; 
do seu cerebro impotente jorraram  as 
m ais absurdas vellosadas, chegando o 
seu desplante asnatico ao cumulo de es­
crever que a igreja de certa Villa «se 
achava lujuriosam ente enfeitada». E d e­
pois, para justificar sem elhante calam ida­
de, tentou apadrinhar-se a  uma extrava­
gancia litteraria do grande e immorre- 
douro Cruz e Souza,quando no " 0  Missal’’ 
disse que «os santos , hysterimos m um ifi- 
cados, tinham  dolorosas expressões de lu 
xuria , etc.

Do seu cerebro, igual a cratera de 
um volcão extincto, surgió a irrizoria idéa 
da semelhança existente entre os dois c i­
tados periodos, e bateu palmas ; e ficou 
*’tout remplté de soi même" l 

Da natural dubiedade em que lhe dei­
xara  a sua oceánica ignorancia, veio-lhe 
um tão forte accesso nervoso, que, no pa­
roxismo do medo, elle julgou divisar num 
cabaçãot uma cousa medonha e horripi­
lante, chegando, no auge do desespero, 
a  gritar por Nossa Seuhora para salvar- 
lhe de tão em inente perigo ! . . .

Devido ainda a extraordinaria alteraçft0 
do seu system a nervoso, e ao progresso 
diurno pelo qual passava a sua belleza, o 
moço chegou-se aos novos, e contra todas 
as regras da physiologia, foi por elles re- 
questado, e desempenhou uma posição 
pouco activa, posição essa que tambem

muito agradou ao grande poeta latino 
nos últimos tempos da sua existencia.

Assim terminou a vida do mais bello 
mancebo que até hoje tem apparecido na 
cidade d e . . . »  concluíam os antigos a 
lenda.

S. Paulo, 12—8—99.
C y r o  J u n i o r .

(Da Gazeta do Porto).

S O N E T O "
Tony, que data temos hoje ?

E ’ de Agosto vinte e o ito—Raia o dia 
Toda a terra inundando de esplendores ; 
Do arvoredo desprendem os cantores 
Gorgeios sublimados de h arm on ia .. . .
Colhendo em seus vergeis Flora te envia 
Suas mais odorantes lindas flo res .. . .  
Enlevados teus paes—cheios de amores— 
Contemplam-te exultando de a le g ria .. .
Ai I quizéra associar-me jubiloso,
Tony meu, em tão intimo festejo 
Do teu anniversario tão faustoso ;
Não podendo porém, como desejo,
Te envio—n ’um suspiro saúdoso 
De minha alma exhalado—um terno beijo.

S e u  b i v ô v ô .
Ytú, 1899.

Noticiário
G ru p o  d r a m a t i c o .— Sabemos que 

está difinitivamente creado nesla cidade 
um grupo dram atico composto dos mais 
distinetos e luzidos rapazes da nossa 
melhor sociedade.

Este grupo tem por íim trabalhar em 
beneficio dos pobres e instituições pias 
desta cidade.

Informam-nos que a séde social será 
o theatro São Domingos, que já foi posto 
á disposição do grupo recem-creado.

A u c to r id a d e s  p o l i e ia e s .—Nos ter 
n o s  do art. 5o da lei n. 522, de 20 de 
Agosto de 1897, o presidente do Estado 
nomeoH os seguintes subdelegados de po 
licia para a comarca de Ytú :

[ndaiatuba, Luiz Gonzaga Bicudo ; Ca- 
breuYa, Urbano Justino da Silveira Ma 
ced o ; SaDo, José de Almeida A lbuquer­
que, ex-professor provisorio.

Quem seria que propoz a nomeação 
deste u ltim o? Será ella bem recebida 
pelo povo saltense e o dr. juiz de direito 
da comarca acceital-á ?

E’ o que resta saber.
G a tu n o s .—Continuam os amigos do 

alheio a tentar fortuna nesta terra aben 
çoada, pacifica e ordeira.

Não ha muitos dias elles tentaram  pene 
trar em uma casa da rua da Palma e o 
teriam conseguido se não fossem pre- 
sentidos peles moradores da mesma.

Si esta classe de ind istriaes não fos­
se tão favorecida pela impunidade, na 
turalm ente não tomaria vulto tão assus­
tador.

Dizem que o melhor rem edio para a 
extincção dos ratos é multiplicar o nu 
mero de g a to s ; disto conclue se que 
para acabarmos com os gatunos devemos 
multiplicar o num ero d e . . .cães.

R e u n i ã o .—Os principaes comm erci- 
antes desta praça reuniram  se, no dia 
25 do corrente, para deliberar sobre a 
creação de uma guarda particular, atira 
de garantir os s e u s  estabelecim entos 
constantem ente ameaçados pelos gatunos 
que infestam esta cidade.

Após longa discussão foi dissolvida a 
assemblóa sem que medida alguma fosse 
adoptada.

Pessoa que tomou parte na tentativa 
disse-nos que o motivo do fracasso é o 
ser demasiado oneroso ao cômraercio a 
ambicionada formação da guarda particu­
lar.

0  pessoal cora que tencionavam esta­
belecer o serviço é insufficiente e p re­

cisa ser quadruplicado pelo seguinte 
motivo :

A illuminação da cidade é deficiente e 
só funcciona até 11 horas da noite (quan­
do funcciona); dessa hora em diante 
fica a cidade completamente ás escuras, 
impossibilitando que só ura guarda tome 
conta do trecho de rua que já havia sido 
determ inado.

S o r o c a b a .—0  jury desta comarca 
condemnou a 24 annos de prisão cellular 
o reu João Vieira Pinto, accusado dos 
crimes de altentado ao pudor e morto 
na pessoa de Julieta, de 8 annos de eda- 
de.

Ao ser lida a sentença o povo que 
enchia o recinto prorompeu em prolon­
gada salva de palmas.

L ic e n ç a .—Pelo governo do Estado 
foram concedidos 45 dias de licença ao 
professor da escola nocturna da villa do 
Salto, o normalista Pedro Augusto Kiehl.

E n f e r m o .—Tem estado guardando o 
leito, acommetlido por ligeira enferraida 
de, o nosso intelligente e dedicado auxi 
liar Orosimbo Carneiro, a quem deseja 
mos prompto restabelecim ento.

Secção Livre
A ’ p r a ç a

Francisco Antonio .Tavares declara 
a todos quantos possa in terrssar que 
nesta data deu procuração ao sr. Feli- 
ciano Bicudo, para tratar de todos os 
aeus negocios. Outrosim, pede a todas 
as pessoas que se julgarem  seus credo­
res, queiram apresentar suas contas- 
com petentem ente legalisadas, ao mes, 
mo sr. Feliciano Bicudo, à rua do 
Commercio n. 23, dentro do prazo de 
oito dias.c

Ytú, 24 de Agosto de 1899.
F r a n c is c o  A n t o n io  T a v a r e s .

D é c la r a ç â ò
0  abaixo assignadó, proprietário da fa­

brica de cerveja denomiüada Gambrinus, 
pede ás pessoas que se julgarem  credo­
res apresentarem  suas contas desta data 
a 20 dias,que sendo legaes serão pagas.

Esta declaração entende-se com esta 
prrça e a de São Paulo.

Ytú, 10 de Agosto de 1899.
A l u is i  C u r z io .

G om m a a 2 5 $ 0 0 0  a ca ixa ,n o  arm azém  de João  15. Galvão, á fu a d a  P a lm a  n. 112 .

Aimuncios
U rgen te

Compra-se, arrenda-se ou aluga se 
uma chacara ou sitio com grande ou p e­
quena plantação de chá. Proposta á esta 
redacção ou a Simas Pim enta (S. Paulo), 
rua Direita n. 57.

A S S U C A R
DE DIVERSAS QUALIDADES

Vende-se no armazém de Anezio de 
Vasconcellos á rua da Palma.

Cognac Jules Robin
C a i x a ...........................6 3 $ 0 0 0
No armazém de João Baptista Galvão, 

á rua da Palma n. 112.

Casa á venda
Por motivo de mudança para outra lo­

calidade do Estado vende-se uma casa na 
travessa Municipal, esquina da rua de 
Santa Rita. A casa é toda construída de 
novo e está em bonito logar. Para infor­
mações os pretendentes poderão se d iri­
gir á proprietária, que reside na mesma casa.

Id a  Z a m b o n i.

Chacara á venda
Vende se uma chacara, situada entre 

a rua de Sant’Anna e o portão da cha­
cara pertencente ao sr. Jacyntho Valente- 
0  seu preço é commodo e quem a p re­
tender dirija-se á Joaquim Dias Galvão,

da REAL COMPA­
NHIA VINICOU,

de Portugal, vende-se no arm azém  
de João Baptista Galvão o dec im o  á 
60$000 ; duzia de garrafas á 14$000; 
garrafa á 1$200.

Aviso
Aviso ao publico e aos freguezès que 

ainda tenho um resto de generos que 
vendo pelo custo, como se ja m : Cal de 
Sorocaba, sabão Flor Paulista, sal extran- 
geiro, sacco de 60 kilos, e mais generos 
que seria diíficil, mencional-os.

Peço aos meus freguezes que se acha­
rem com suas contas ¡em atrazo virem 
sa lda l-as; do fim do mez em diante se­
rão entregues a um cobrador as contas 
que não até aquelle tempo não forem 
pagas.

RUA DIREITA 51
A u g u s to  G u sm ã o .

Mat ricaria de F. Dutra
O r e m e d io  d a s  c r ia n ç a s  q u e  fa z  d e sa p p a r c c e r  io d o s  o s  so ffr i*  m e n to s  d e  d e n t iç ã o  em  p o u c a s  lio r a s .
P r e ç o  d e  ca d a  c a ix a  2 $ 5 0 0 ,  p r e ç o  d e  d u z ia  á  2 4 $G O O . U n ic o  d e p o s it á r io  d o  fa b r ic a n te  n e s ta  c id a d e í
P h a r m a c ia  São Sebastião

DESOUZA & COMPANHIA
Vixio Italiano

GARANTTITO 
Legitim o de P u ra U v a

(P a g o  un conto di R ei cantro  prova  contraria .)
SI VENDE RUA DO GOMMERCÍO N. 141

G a r r a fa .. . . . . . . . . . . .  1 $ 4 0 0
D u z i a . . . . . . . . . . . . . . . .  1 6 $ 0 0 0

Cuartola a tra ta rs i col proprietário Fiore Antonio
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A ’ LO JA  DO V E A D O , rua do Commercio-115, acaba de 
chegar um grande e variado sortimento de fazendas finas e as 
mais modernas para Homem e Senhora, guardas-chuva de to ­
das as qualidades para Homem, Senhora e Creança, por preços 
baratíssimos.

Alli se encontra lindos e superiores CHEVIOTS, CREPES, CASEMIRAS, SARJA PRETA de seda e LINDOS CORTES DE COLLETES DE FUST/tO, brancos e de córes; tildo do ultimo gosto e supe­rior qualidade, pois foram escolhidos por um distincto artista alfaiate. Para Senhora lindas ALPA- CAS de cor para saias e superior e chic linho e seda para vestidos. Além de tudo isto, encontra-se mais um sortimento do que se possa desejar, a preços sem competenciã.
V enham

 --------------------------- —  X   —    ~   i  —  X-------- _  y  ~  ~  w w  —  ---------

Liiam ver a N O V ID A D E , que com  certeza po­
derão comprar m uito com  pouco dinlreiro.

O PR O PR IET Á R IO
VICEN TE M A URINO.
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FAZENDAS, ARMARINHO, ROÜPAS-FEITAS E CALÇADOS NA CONHECIDA

11) Y A MIA BAMIBtlA
N. 24- RUA DA QUITANDA N. 24-

Antonio Augusto d’Almeida, proprietário da NOVA LOJA BARATEIRA, á ru a  da Quitanda 24, querendo m udar  
de ramo de negocio resolveu fazer breve e geral liquidação das fazendas existentes em seu estabelecimento f  
convida poisa todos os seus amigos e freguezes para virem á sua casa munirem-se de fazendas novas e bonitas, 
por preços que propositalmente deixa de mencionar para certificarem-se de que, contra o costume geral, não é pa- 
nacéa o presente annuncio, mas sim um verdadeiro queima do grande e variado sortimento de fazendas de todas 
as qualidades e para todas as idades e sexos.

Esperando merecer a confiança e protecção que até aqui lhe 
tem sido dispensadas por toda a população ytuana continúa â 
disposição dos amigos e freguezes que devem aproveitar a op- 
portunidade de fazerem grandes 0 reaes pechinchas.

O utrosim , se  a lg u ém  pretender con tin u a r  com  o m esm o  ram o de n eg o c io , dà  p referencia  para um  só  com p rad or fazendo g ra n d es  v a n tagen s .

0 fhlíilljíl! N O V A  L O J A  B A R A T E I R A

24 , RITA D A  Q U IT A N D A , 2 4
o pcui|a!



À Cidade de Ytü

i M  DO 7ÄLE
A ’ SEUS AMIGOS E FHEGUEZES

RI S

Os proprietários da LOJA DO VA­
L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de grandes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possíveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, ROUPAS,
vÀ»A  /i\

T  T  \f/SXÍmL. Vj-ZY*
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ETC., ETC.
ttikf tm ir t

que nao podem ter competencia, pedem aos seus muitos fre- 
g-uezes a continuação da sempre reconhecida preferencia á 
Loja do Valente, onde comprarão iM UITA F A Z E N D A  P O R  
P O U C O  D IN H E IR O  !!

em viagem grande, chic e varia 
dissimo sortimento.

P R E Ç O S  B A R A T Í S S I M O SO

FERREIRA DIAS ft COMP.


